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    RESUMO 

 

A relação entre linguagem, poder e desigualdade social constitui um dos eixos centrais das discussões 

da Sociolinguística contemporânea, especialmente quando se observa o papel da escola e da formação 

de professores na legitimação de determinadas concepções de língua. A educação em língua materna no 

Brasil enfrenta o desafio histórico de conciliar a heterogeneidade linguística constitutiva com práticas 

pedagógicas que, muitas vezes, privilegiam a norma-padrão, e marginalizando as variantes linguísticas, 

resultando em processos de exclusão simbólica e estigmatização. A Sociolinguística Educacional surge 

como um campo fundamental para mediar essa tensão, propondo uma visão de língua como prática 

social e o combate sistemático ao preconceito linguístico. No entanto, a eficácia dessa perspectiva crítica 

na educação básica depende diretamente de como esses fundamentos são integrados na formação inicial 

de professores. Este estudo objetiva investigar como a Sociolinguística é inserida — ou marginalizada 

— nos Projetos Pedagógicos de Curso (PPC) de Letras das universidades federais da região Nordeste, 

buscando identificar as concepções de língua que orientam esses documentos institucionais. Parte-se da 
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hipótese de que a forma como a disciplina e seus conceitos são mobilizados nos currículos revela indícios 

de visões de língua que podem limitar a consolidação de uma perspectiva crítica indispensável para 

enfrentar processos de estigmatização linguística no "chão da escola". Metodologicamente, a pesquisa 

caracteriza-se como uma análise documental de natureza qualitativa e qualitativo-quantitativa, 

fundamentada no arcabouço teórico da Sociolinguística Variacionista laboviana e da Sociolinguística 

Educacional. O corpus analítico é composto pelos PPC selecionados, examinados sob categorias como 

a distinção entre norma-padrão e norma culta, o tratamento da variação e a promoção da competência 

comunicativa e da justiça sociolinguística. Os resultados parciais indicam a existência de tensões entre 

o discurso teórico e a estrutura curricular, sugerindo que o silenciamento de discussões sobre poder, 

ideologia e capital linguístico pode formar docentes que atuam como agentes de reprodução de 

desigualdades sociais. Conclui-se que o enfrentamento do preconceito linguístico exige currículos que 

transcendam a descrição técnica e garantam o acesso democrático às variedades de prestígio como um 

direito de cidadania, sem deslegitimar a identidade cultural dos estudantes. 
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